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Esporte

Brasil encerra Mundial com melhor
resultado da história na Ginástica rítmica

Escultura de Paulo Leminski na Rua da Música
reforça o legado cultural de Curitiba

No último domingo
(24), data em que comple-
taria 81 anos, o poeta e
escritor Paulo Leminski
(1944–1989) ganhou uma
homenagem especial de
Curitiba. O prefeito
Eduardo Pimentel inau-
gurou, na recém-criada
Rua da Música, dentro do

Leilão inédito do Canal de Acesso do Porto de
Paranaguá será em 22 de outubro

O leilão do canal de
acesso ao Porto  de Para-
naguá já tem data: 22 de ou-
tubro. Ele será realizado
na B3, em São Paulo. A
Agência Nacional de
Transportes Aquaviários
(Antaq) deve publicar o

20 milhões de brasileiros não
deveriam estar pagando IR
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ca Com três atletas que trei-
nam no Paraná, o Brasil en-
cerrou sua participação no
domingo (24) no 41º Mun-
dial de Ginástica Rítmica,
disputado no Rio de Janei-
ro, com seu melhor desem-
penho da história na moda-
lidade. Na disputa por equi-
pes, levou duas pratas. Já na
competição individual, a cu-
ritibana Bárbara Domingos
ficou na 9ª posição, inédita
para o País na competição
solo.

| Página 8

Parque Jaime Lerner, a es-
cultura em bronze do autor,
obra assinada pelo artista
Rafael Sartori.

A peça, produzida no
Ateliê de Esculturas do
Memorial Paranista, retra-
ta Leminski sentado em um
banco de bar, com um vio-
lão ao lado - referência à sua

forte ligação com a músi-
ca. No instrumento estão gra-
vados trechos de seus poe-
mas, simbolizando sua face-
ta múltipla de poeta, músico
e pensador. A escultura foi
criada a partir de imagens
fornecidas pela família, ga-
rantindo uma representa-
ção autêntica.  | Página 2

editar nos próximos dias
e o investimento previsto
é de R$ 1,23 bilhão ao
longo de 25 anos.

A concessão abran-
gerá a ampliação, ma-
nutenção e exploração
do canal de acesso aqua-

viário. Entre as principais
melhorias previstas no pro-
jeto estão aprofundamento,
ampliação e alargamento do
canal, o alargamento da ba-
cia de evolução e o aprofun-
damento da área de fundeio
nº 6. | Página 5

Mercado financeiro reduz
previsão da inflação para 4,86%

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad,
criticou no último sábado (23) os governos an-
teriores por não corrigirem a tabela do Imposto
de Renda, fazendo com que mais de 20 milhões
de brasileiros de menor renda passassem a pagar
o tributo sobre os salários.

“A não correção do Imposto de Renda pro-
moveu um enorme aumento de impostos das ca-
madas economicamente mais frágeis. Ou seja,
os sete anos de não correção da tabela do Im-
posto de Renda incluiu, no pagamento deste tri-
buto, alguma coisa em torno de 20 milhões de
brasileiros que não deveriam estar pagando Im-
posto de Renda e passaram a pagar nos gover-
nos Temer e Bolsonaro”, afirmou Haddad.

A declaração foi dada durante participação do
ministro em um debate sobre conjuntura políti-
ca promovido pelo Partido dos Trabalhadores
(PT), em Brasília, evento que também contou
com a presença do vice-presidente Geraldo Al-
ckmin, de parlamentares petistas e integrantes da
legenda.

 Página 3

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Naci-
onal de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) - consi-
derado a inflação oficial do
país - passou de 4,95% para
4,86% este ano. É a décima
terceira redução seguida na
estimativa, publicada no Bo-
letim Focus da segunda-feira
(25), em Brasília.

A pesquisa é divulgada se-
manalmente pelo Banco Cen-
tral (BC) com a expectativa
de instituições financeiras
para os principais indicado-
res econômicos.

| Página 3
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Aposentadoria e o Direito Adquirido
após a Reforma Previdenciária

O direito à aposentadoria é reconhecido no Brasil como um
direito fundamental, parte integrante da Seguridade Social, jun-
tamente com a saúde e a assistência social. E que visa assegurar
o bem-estar social e proteger o indivíduo em situações como
idade avançada e incapacidade laborativa. Este direito é de cará-
ter contributivo, desse modo exige a filiação obrigatória do cida-
dão ao regime da Previdência Social. E visa garantir a proteção
aos cidadãos, mediante a aplicação de leis e critérios estabeleci-
dos para a concessão dos benefícios.  | Página 7

Selo Clima Paraná tem 70% de
aumento nas adesões em 2025

Destaques

O prêmio Selo Clima Paraná, concedido pela Secretaria de
Estado do Desenvolvimento Sustentável (Sedest) para em-
presas, órgãos públicos e prefeituras que assumem o compro-
misso de medir e reduzir suas emissões de gases de efeito
estufa (GEE), bateu recorde de inscrições em 2025. São 313
participações, 70% a mais em relação ao ano passado, que con-
tou com 184 concorrentes. Esse é o maior número de inscritos
na história da condecoração, iniciada em 2015.

| Página 6
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Inteligência artificial na terapia:
Uma solução ou um perigo?

O USO DAS IAS COMO
TERAPEUTAS: UM
OLHAR CRÍTICO

Em 2025, observamos
um avanço notável no uso das
inteligências artificiais (IAs)
em diversas áreas, incluindo a
saúde mental. Entre as ino-
vações, destaca-se o uso do
ChatGPT como terapeuta vir-
tual. Com a crescente deman-
da por apoio psicológico aces-
sível e imediato, muitos usu-
ários têm recorrido a essas fer-
ramentas para desabafar, bus-
car conselhos ou simples-
mente encontrar companhia.

Recentemente, a Harvard
Business Review publicou
um levantamento que revela
que o acompanhamento psi-
cológico se tornou o princi-
pal propósito do uso de fer-
ramentas de IA. Essa realida-
de nos leva a refletir: até que
ponto estamos utilizando a
tecnologia para mascarar nos-
sa solidão, evitando o conta-
to humano genuíno que po-
deria oferecer empatia real?

A controvérsia em torno
desse tema é intensa. A tera-
pia mediada por IA pode ser
eficaz? Quais são seus benefí-
cios e limitações? Uma pes-
quisa publicada na revista En-
fermagem Atual, realizada
por Christopher Wagstaff  e
Márcia Fernandes, aponta que
as IAs não conseguem subs-
tituir a conexão humana es-
sencial à terapia, como empa-
tia e compreensão emocional.
No entanto, os autores reco-
nhecem que essas ferramen-
tas podem servir como com-
plementos valiosos, especial-
mente pela sua acessibilidade.

Leonardo Martins, profes-
sor de Psicologia da PUC-Rio,
oferece uma perspectiva equi-

librada. Ele afirma que, quan-
do programadas para atuar
como terapeutas, as IAs po-
dem apresentar resultados
superiores a outras tecnolo-
gias não especializadas. Con-
tudo, Martins alerta que essas
ferramentas devem ser utili-
zadas com responsabilidade,
ética e competência.

PRÓS E CONTRAS DO
USO DE CHATBOTS NO

ACONSELHAMENTO
PSICOLÓGICO

Os chatbots terapêuticos
apresentam vantagens sig-
nificativas:
- Disponibilidade 24 horas

por dia
- Acesso remoto de qual-

quer lugar
- Capacidade de aprender e

se adaptar às necessidades
do usuário

- Anonimato
- Baixo ou nenhum custo

para os usuários
Entretanto, suas limita-

ções são preocupantes:
- Falhas na interpretação

emocional
- Incapacidade de lidar com

crises agudas, como risco
de suicídio

- Vulnerabilidade a vaza-
mentos de dados

- Potencial para criar depen-
dência emocional

A IMPORTÂNCIA DO
VÍNCULO TERAPÊUTICO

Estudantes de psicologia
aprendem que o vínculo tera-
pêutico é um dos pilares fun-
damentais para a recuperação
de pacientes com transtornos
mentais. Sigmund Freud, o
“pai da psicanálise”, enfatizou
a importância da presença e da

compreensão do terapeuta
nas sessões. A relação entre
terapeuta e paciente, que en-
volve transferência e contra-
transferência, é crucial para o
sucesso do tratamento.

A terapia cognitivo-com-
portamental, uma aborda-
gem mais recente, também
destaca a necessidade de uma
boa relação entre terapeuta e
paciente, considerando-a um
determinante essencial para a
qualidade da terapia.

À medida que a discussão
sobre o uso de IAs na terapia
avança, é fundamental pon-
derar sobre o equilíbrio entre
tecnologia e humanidade. A
resposta a essa questão é com-
plexa e merece um debate con-
tínuo.

CASO REAL: SOPHIE

Para exemplificar os peri-
gos associados ao uso de IAs
na terapia, o The New York
Times publicou o depoimen-
to da mãe de Sophie, uma jo-
vem que utilizou um chatbot
como ferramenta terapêutica.
Sophie confidenciou ao chat-
bot que estava considerando
tirar a própria vida após o Dia
de Ação de Graças. Embora
tivesse um encontro agenda-
do com um psicoterapeuta,
não se sentia à vontade para
compartilhar esses pensa-
mentos suicidas com ele.

O chatbot, embora amigá-
vel e aparentemente acolhe-
dor, não estava programa-
do para identificar ou rela-
tar situações de risco à vida.
Sua função era fornecer res-
postas que agradavam ao
usuário, sem a capacidade de
intervir em momentos críti-
cos.

Infelizmente, Sophie aca-

bou tirando a própria vida, e
sua carta de despedida foi al-
terada pelo chatbot, com o
intuito de minimizar o im-
pacto emocional sobre sua fa-
mília. Sua mãe alerta sobre os
perigos dessa situação, enfati-
zando que um terapeuta pro-
fissional possui o treinamen-
to necessário para lidar com
informações autolesivas e
para contornar crises de ma-
neira adequada.

Esse relato é apenas um
entre muitos que evidenciam
as consequências prejudiciais
do uso inadequado dessas fer-
ramentas. A falta de empatia
e compreensão emocional
que caracteriza as IAs pode
levar a resultados devastado-
res, especialmente em mo-
mentos de vulnerabilidade.

CONCLUSÃO

À medida que a tecnologia
avança e as IAs se tornam cada
vez mais integradas ao nosso
cotidiano, é crucial que a soci-
edade reflita sobre seu papel
na saúde mental. Embora as
IAs possam oferecer suporte
e acessibilidade, elas não subs-
tituem a conexão humana es-
sencial que um terapeuta pro-
porciona. O vínculo terapêu-
tico, fundamentado na empa-
tia e na compreensão, é in-
substituível e vital para a re-
cuperação de pacientes. Por-
tanto, é imperativo que conti-
nuemos a debater e a regula-
mentar o uso dessas tecnolo-
gias, garantindo que sejam
utilizadas de forma respon-
sável e ética, sempre priorizan-
do a segurança e o bem-estar
dos usuários. A saúde men-
tal é um tema sério, e a tecno-
logia deve ser uma aliada, não
um substituto.

Escultura de Paulo Leminski na Rua da Música reforça o legado cultural de Curitiba

Inauguração da estátua do Paulo Leminski no Parque Jaime
Lerner
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MNo último domingo
(24), data em que comple-
taria 81 anos, o poeta e es-
critor Paulo Leminski
(1944–1989) ganhou uma
homenagem especial de
Curitiba. O prefeito Eduar-
do Pimentel inaugurou, na
recém-criada Rua da Mú-
sica, dentro do Parque Jai-
me Lerner, a escultura em
bronze do autor, obra assi-
nada pelo artista Rafael
Sartori.

A peça, produzida no
Ateliê de Esculturas
do Memorial Paranista, re-
trata Leminski sentado em
um banco de bar, com um
violão ao lado — referên-
cia à sua forte ligação com

a música. No instrumento
estão gravados trechos de
seus poemas, simbolizando
sua faceta múltipla de poe-
ta, músico e pensador. A
escultura foi criada a par-
tir de imagens fornecidas
pela família, garantindo
uma representação autên-
tica.

A inauguração contou
com a presença da família
do escritor, além de auto-
ridades municipais e esta-
duais. Para marcar o mo-
mento, houve a apresenta-
ção do pocket show Cabaré
Haikai, com canções de
Leminski, e declamações de
poesias escolhidas pela fa-
mília.

preservam a memória cul-
tural de Curitiba e refor-
çam o legado de quem
marcou nossa história”,
afirmou.

Áurea Leminski, filha do
poeta, agradeceu a home-
nagem e ressaltou o cará-
ter simbólico da obra.
“Hoje temos o Leminski
personificado em bronze,
um presente para todos os
curitibanos. A escultura
também representa  o
lado musical dele, tão
importante quanto a po-
esia”, disse.

A celebração foi tam-
bém um aquecimento para
o Festival Paulo Leminski,
que acontece no próximo

sábado (30/8), na Pedrei-
ra Paulo Leminski, reunin-
do música, literatura e arte
em torno da obra do escri-
tor.

Sobre Paulo Leminski
Nascido em Curitiba,

Leminski deixou um lega-
do marcado pela síntese e
pela fusão entre referênci-
as eruditas e populares, do
haicai japonês à MPB. En-
tre suas obras estão o ro-
mance Catatau e a coletâ-
nea de poemas Distraídos
venceremos. Como com-
positor, teve músicas gra-
vadas por nomes como
Caetano Veloso, Gilberto
Gil e Ney Matogrosso.
(PMC).

O prefeito Eduardo Pi-
mentel destacou a impor-
tância do tributo. “A histó-
ria do Paulo Leminski,

mais uma vez, homenage-
ada pela cidade que ele tan-
to amou e viveu. Esse es-
paço se soma a outros que

Estado e Instituto Brasileiro de
Museus firmam acordo para

fortalecimento da cultura
O Governo do Estado,

por meio da Secretaria da Cul-
tura (SEEC), e o Instituto
Brasileiro de Museus (Ibram)
firmaram na quarta-feira (20)
um acordo de cooperação téc-
nica que visa o alinhamento
entre as esferas estadual e fe-
deral em prol do fortaleci-
mento do setor museológico
paranaense, por meio da
transferência de conhecimen-
tos tecnológicos, intelectual e
da expansão de novas formas
de fomento.

Assinaram o termo a se-
cretária estadual da Cultura,
Luciana Casagrande Pereira, e
Michel Rocha Correia, servi-
dor do Ibram, representando
a presidente do Instituto, Fer-
nanda de Castro. A solenida-
de foi no Auditório Brasílio Iti-
berê, da SEEC, em Curitiba.

O acordo marcou o encer-
ramento do Programa
(re)CONEXÕES 2025, reali-
zado na Capital na terça e quar-
ta-feira (19 e 20). Promovido
pelo Ibram, o evento percor-
re todos os estados e busca
consolidar propostas para três
iniciativas estruturantes: a re-
estruturação do Sistema Bra-
sileiro de Museus (SBM); a
implantação do Sistema de
Participação Social do Ibram
(SPAS) e a normatização do
Fórum Nacional de Museus
(FNM). 

“No início da nossa ges-
tão, uma de nossas primeiras
ações foi um intenso traba-
lho em prol da estruturação
dos chamados Sistemas Mu-
nicipais de Cultura em todo
o Paraná. Passamos de 16
municípios com o Sistema
implementado para mais de
360 hoje em dia”, disse a se-
cretária. “Agora, com os mu-
nicípios fortalecidos e a cultu-
ra em protagonismo, estamos
no passo seguinte, que é a
missão de fortalecer o Siste-
ma Estadual de Museus.
Nesse aspecto, a parceria com
o Ibram é fundamental para
avançarmos nessa pauta”.

“Nosso objetivo é fortale-
cer a rede de museus que atua

em todo o território do Para-
ná. Com este acordo, municí-
pios, Estado e Ibram se be-
neficiam das trocas e da coo-
peração técnica”, afirma Cauê
Donato, coordenador do Sis-
tema Estadual de Museus
(COSEM) do Paraná.

Realizado na Escola de
Gestão do Paraná, o encontro
do Programa (re)CONEXÕES
reuniu profissionais de mu-
seus de todo o Estado, pon-
tos de memória, representan-
tes da sociedade civil, coleti-
vos culturais, estudantes,
agentes públicos e demais in-
teressados no tema. 

Também participaram Mi-
chel Rocha Correia, chefe da
Assessoria de Relações Insti-
tucionais do Instituto Brasi-
leiro de Museus (Ibram), e
Vera Mangas, coordenadora
de Participação Social do
Ibram.

No primeiro dia, os inscri-
tos foram divididos em três
grupos de trabalho, com dis-
cussões voltadas às três inici-
ativas estruturantes do
Ibram. Todas as contribui-
ções colhidas durante o en-
contro serão sistematizadas,
analisadas e devolvidas ao se-
tor, com o compromisso de
encaminhamento técnico para
a construção de normativas,
instrumentos jurídicos e es-
tratégias de implementação
de políticas públicas.

Já no segundo dia, os par-
ticipantes acompanharam
uma palestra sobre a Política
de Economia de Museus e
Pontos de Memória, minis-
trada por Joel Santana da
Gama, Diretor do Departa-
mento de Difusão, Fomento
e Economia de Museus do
Ibram. A gravação do encon-
tro está disponível no You-
Tube.

A ação reforça o compro-
misso das atuais gestões fe-
deral e estadual com a recons-
trução de canais de escuta ati-
va, promoção de escuta quali-
ficada e valorização da participa-
ção social como elemento estru-
turante das políticas culturais.
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adul-
terações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação
judicial de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas,
nos casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os lau-
dos periciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios
reconhecidos na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico Semanal
Indicadores Econômicos – Brasil

Panorama da Semana

(18  a 24 de agosto)

O Ibovespa avançou 1,03%, refletindo maior confi-
ança no mercado (Fonte: UOL Economia).

O dólar se manteve estável, fechando a R$/ 5,42 (Fon-
te: Trading Economics).

A Selic continua em 15%, mantendo política monetá-
ria rigorosa (Fonte: Reuters).

A inflação anual recuou levemente (5,23%), enquanto
o IPCA 15 acelerou para 0,33% em julho (Fonte: IBGE).

Desemprego em 5,8%, o menor nível na série históri-
ca (Fonte: IBGE).

Plano Safra 2025/26 reforça crédito rural em R$/
516 bilhões, apoiando o agronegócio (Fonte: Governo
Federal, Ministério da Agricultura).

NOTÍCIAS DO AGRO E MERCADO
Suspensão da Moratória da Soja: O Cade suspendeu a

moratória que proibia a compra de soja cultivada em áre-
as desmatadas após julho de 2008 na Amazônia. Entida-
des como a Abiove e a Anec planejam recursos para re-
verter a medida. Ambientalistas alertam para riscos ao
compromisso de reduzir o desmatamento ilegal até 2030.
(Fonte: El País, “Brasil suspende moratória da soja na
Amazônia”, 22/08/2025)

VBP da Agropecuária: Valor Bruto da Produção deve
crescer 11,6% em 2025, impulsionado por boas colheitas
e demanda externa (Fonte: CNA Brasil, “Panorama do
Agro – Semana de 18 a 22 de agosto 2025”).

Exportações de Gado Vivo: Exportações da Austrália
para a Indonésia somaram quase 300 mil cabeças entre
janeiro e julho de 2025 (Fonte: Compre Rural, 2025).

Empresas e Crédito: O BNDES lançou linha de crédi-
to emergencial para pequenas e médias empresas do se-
tor de exportação, visando compensar impactos do Tari-
faço (Fonte: BNDES, comunicado 20/08/2025).

Inovação e Sustentabilidade: Grupo JBS anunciou in-
vestimento de R$ 1,2 bilhão em tecnologias de rastreabi-
lidade e redução de emissões, reforçando competitivida-
de em mercados internacionais (Fonte: JBS, release 19/
08/2025).

LEGISLAÇÃO E ECONOMIA
Crise Diplomática Brasil-EUA: O vice-presidente Ge-

raldo Alckmin afirmou que as tarifas impostas pelos EUA
afetam 3,3% das exportações brasileiras. O governo bra-
sileiro busca negociar a revogação das sanções (Fonte:
Agência Brasil, 22/08/2025).

Decisão do STF sobre Leis Estrangeiras: O ministro
Flávio Dino determinou que decisões como bloqueio de
ativos e cancelamento de contratos com base em leis es-
trangeiras não têm validade no Brasil sem autorização do
STF (Fonte: Wikipedia, 2025).

DICA ESTRATÉGICA EMPRESARIAL
Resiliência + Estratégia = Sustentabilidade
Avalie cenários de câmbio e inflação, renegocie con-

tratos logísticos, invista em automação e eficiência ener-
gética e busque certificações sustentáveis para se manter
competitivo em mercados exigentes.

previsão do
mercado finan-
ceiro para o Ín-

dice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo
(IPCA) - considerado a in-
flação oficial do país - pas-
sou de 4,95% para 4,86%
este ano. É a décima terceira
redução seguida na estima-
tiva, publicada no Boletim
Focus da segunda-feira (25),
em Brasília.

A pesquisa é divulgada
semanalmente pelo Banco
Central (BC) com a expecta-
tiva de instituições financei-
ras para os principais indica-
dores econômicos.

Para 2026, a projeção da
inflação também caiu, de
4,4% para 4,33%. Para 2027
e 2028, as previsões são de
3,97% e 3,8%, respectiva-
mente.

ACIMA DO TETO

A estimativa para este
ano está acima do teto da
meta de inflação que deve ser
perseguida pelo BC. Defini-
da pelo Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN), a meta
é de 3%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto per-
centual para cima ou para
baixo. Ou seja, o limite infe-
rior é 1,5% e o superior 4,5%.

Em julho, pressionada
pela conta de energia mais
cara, a inflação oficial divul-
gada pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística

Mercado financeiro reduz
previsão da inflação para 4,86%

(IBGE) fechou em 0,26%,
sendo o segundo mês se-
guido de queda nos preços
dos alimentos, o que aju-
dou a segurar o índice. No
acumulado em 12 meses, o
IPCA alcançou 5,23%, aci-
ma do teto da meta de até
4,5%.

JUROS BÁSICOS

Para alcançar a meta de
inflação, o Banco Central usa
como principal instrumen-
to a taxa básica de juros  - a
Selic - definida em 15% ao
ano pelo Comitê de Política
Monetária (Copom) do BC.
O recuo da inflação e o iní-
cio da desaceleração da eco-
nomia fizeram o colegiado
interromper o ciclo de au-
mento de juros na última
reunião, no mês passado,
após sete altas seguidas na
Selic.

Em comunicado, o Co-
pom informou que a políti-
ca comercial dos Estados

Unidos aumentou as incer-
tezas em relação aos preços.
A autoridade monetária in-
formou que, por enquanto,
pretende manter os juros
básicos, mas não descartou
a possibilidade de voltar a
elevar a Selic caso seja neces-
sário.

A estimativa dos analis-
tas é que a taxa básica encerre
2025 em 15% ao ano. Para o
fim de 2026, a expectativa é
que a Selic caia para 12,5%
ao ano. Para 2027 e 2028, a
previsão é que ela seja redu-
zida novamente para 10,5%
ao ano e 10% ao ano, res-
pectivamente.

Quando o Copom au-
menta a taxa básica de juros,
a finalidade é conter a de-
manda aquecida, e isso cau-
sa reflexos nos preços por-
que os juros mais altos en-
carecem o crédito e estimu-
lam a poupança. Mas, além
da Selic, os bancos conside-
ram outros fatores na hora
de definir os juros cobrados

dos consumidores, como
risco de inadimplência, lucro e
despesas administrativas.

Assim, taxas mais altas
também podem dificultar a
expansão da economia.
Quando a taxa Selic é redu-
zida a tendência é que o cré-
dito fique mais barato, com
incentivo à produção e ao
consumo, reduzindo o con-
trole sobre a inflação e esti-
mulando a atividade econô-
mica.

PIB E CÂMBIO

A estimativa das institui-
ções financeiras para o cres-
cimento da economia brasi-
leira este ano passou de
2,21% para 2,18% nesta edi-
ção do Boletim Focus. Para
2026, a projeção para o Pro-
duto Interno Bruto (PIB, a
soma dos bens e serviços
produzidos no país) ficou
em 1,86%. Para 2027 e 2028,
o mercado financeiro estima
expansão do PIB em 1,87%
e 2%, respectivamente.

Em 2024, o PIB fechou
com alta de 3,4%. O resulta-
do representa o quarto ano
seguido de crescimento, sen-
do a maior expansão desde
2021, quando o PIB alcan-
çou 4,8%.

A previsão da cotação do
dólar está em R$ 5,59 para o
fim deste ano. No fim de
2026, estima-se que a moe-
da norte-americana fique em
R$ 5,64. (Agência Brasil)
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20 milhões de brasileiros não deveriam estar pagando IR
O ministro da Fazenda,

Fernando Haddad, criticou
no último sábado (23) os
governos anteriores por não
corrigirem a tabela do Im-
posto de Renda, fazendo
com que mais de 20 milhões
de brasileiros de menor ren-
da passassem a pagar o tri-
buto sobre os salários.

“A não correção do Im-
posto de Renda promoveu
um enorme aumento de
impostos das camadas eco-
nomicamente mais frágeis.
Ou seja, os sete anos de não
correção da tabela do Im-
posto de Renda incluiu, no
pagamento deste tributo,
alguma coisa em torno de
20 milhões de brasileiros que
não deveriam estar pagan-
do Imposto de Renda e pas-
saram a pagar nos governos
Temer e Bolsonaro”, afir-
mou Haddad.

A declaração foi dada
durante participação do mi-
nistro em um debate sobre
conjuntura política promo-
vido pelo Partido dos Tra-
balhadores (PT), em Brasí-
lia, evento que também con-
tou com a presença do vice-

presidente Geraldo Alck-
min, de parlamentares petis-
tas e integrantes da legenda.

A tabela de IR ficou con-
gelada entre 2015 e 2022,
desde o fim do governo de
Dilma Rousseff (que sofreu
impeachment em 2016),
passando pelas gestões de
Michel Temer e Jair Bolso-
naro, acumulando defasa-
gem de mais de 36% no pe-
ríodo, segundo cálculos do
Sindicato Nacional dos Au-
ditores-Fiscais da Receita Fe-
deral do Brasil (Sindifisco
Nacional). Ao longo de todo
esse período, somente traba-
lhadores que ganhavam até R$
1.903 estavam isentos.

Em 2024, o governo do
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva elevou a faixa de
isenção para R$ 2.824 e, em
maio deste ano, essa faixa de
isenção passou a beneficiar
quem ganha até R$ 3.036.
Agora, a expectativa é pela
aprovação da isenção para
quem ganha até R$ 5 mil,
uma promessa de campa-
nha de Lula e avançou essa
semana no Congresso Na-
cional.

“Serão 25 milhões de
brasileiros beneficiados com
a correção da tabela do Im-
posto de Renda. E uma pro-
posta neutra do ponto de
vista fiscal, porque passa a
cobrar, de 141 mil brasilei-
ros, um imposto que hoje
eles não pagam. São brasi-
leiros que têm renda de mais
de R$ 1 milhão por ano. Es-
tamos fazendo alguma
justiça tributária, cobran-
do de quem não paga, do
ápice da pirâmide, 142 mil
brasileiros é 0,01% da po-
pulação economicamente
ativa, para favorecer 25 mi-
lhões de brasileiros”, desta-
cou Haddad.

Para Haddad, a medida
vai isentar a maioria dos tra-
balhadores com carteira as-
sinada (CLT), com impac-
to no fortalecimento da
renda e estímulo do mer-
cado interno de consumo,
beneficiando diretamente a
economia.

A Câmara dos Deputa-
dos aprovou na última
quinta-feira (21), por unani-
midade, o requerimento de
urgência do projeto de lei

(PL) que isenta do Imposto
de Renda (IR) quem ganha
até R$ 5 mil. A matéria pre-
vê também redução parcial
do imposto para quem re-
cebe entre R$ 5 mil e R$
7.350. De autoria do gover-
no federal, o PL 1.087 de
2025 é relatado pelo depu-
tado Arthur Lira (PP-AL).
Para compensar a perda de
arrecadação com a isenção do
IR, o texto já aprovado em
comissão especial da Câma-
ra prevê uma alíquota extra
progressiva de até 10% para
quem ganha acima de R$ 600
mil por ano, ou R$ 50 mil
por mês.

Estudo do Departamen-
to Intersindical de Estatísti-
ca e Estudos Socioeconômi-
cos (Dieese) estima que
a mudança pode ampliar de
10 milhões para 20 milhões
o total de trabalhadores isen-
tos do IR. Já a redução par-
cial do imposto para quem
ganha até R$ 7,3 mil deve
alcançar 16 milhões de pes-
soas. Atualmente, é isento
do IR quem ganha até dois
salários mínimos (R$ 3.036

Ibovespa (pts) 137.752 +1,03%
Dólar Comercial (R$) R$ 5,42 +1%
Euro (R$) R$ 5,80 leve
Selic (a.a.) 15,00% mantida
IPCA (12 meses) 5,23%  leve
IPCA 15 (Julho) 0,33% 0,07 pp
IGP M (Julho) - 0,77% –
Desemprego (Q2/2025) 5,8% menor

desde  2012
Plano Safra 2025/26 (R$ bi) 516,2 histórico

Indicador Valor Atual Variação
SemanalA



SEXTA-FEIRA, 29 DE AGOSTO  DE 20254
Paraná

O setor condominial tem
experimentado um cresci-
mento expressivo nos últi-
mos anos, refletido no forta-
lecimento e na expansão das
feiras especializadas que acon-
tecem em diferentes cidades
brasileiras. Esses eventos,
voltados para síndicos, admi-
nistradoras de condomínios,
fornecedores de soluções e
moradores, têm se consolida-
do como importantes pon-
tos de encontro e difusão de
conhecimento, inovação e ten-
dências de mercado.

Com grande participação
de profissionais da área e sig-
nificativa visitação de condô-
minos e moradores das cida-
des-sede, as feiras condominiais
se destacam pela capacidade de
promover interação social, troca
de experiências e acesso a ser-
viços e produtos que impac-
tam diretamente na qualida-
de de vida, no bem-estar e na
valorização dos imóveis.

Nesse cenário, a Summer
Ducha Móvel tem sido pro-
tagonista. Em pouco mais de
um ano de atuação no merca-
do brasileiro, a empresa já
marca presença em grande
parte das feiras do setor, con-
quistando espaço e reconhe-
cimento com seus produtos
inovadores: duchas móveis
de aço inox e madeira cumaru
rosa, desenvolvidas para ins-
talação rápida, sem necessida-
de de reformas em paredes ou
encanamentos.

Na última semana, a SUM-
MER esteve presente em uma
das mais importantes feiras
do calendário nacional, a Ex-
poCond, realizada em Lon-

O crescimento do setor condominial e a presença da
Summer Ducha Móvel nas principais feiras do Brasil

drina (PR). Durante o even-
to, a empresa apresentou no-
vos modelos de duchas mó-
veis e, mais uma vez, conquis-
tou a atenção e aprovação do
público pela praticidade e fun-
cionalidade de seus equipa-
mentos.

As duchas móveis da
SUMMER representam uma
verdadeira solução para con-
domínios que desejam ofere-
cer conforto e comodidade
aos moradores em áreas de
lazer, parquinhos, quadras es-
portivas e outros ambientes
coletivos. A possibilidade de

reposicionar os equipamen-
tos conforme a necessidade
do espaço é um diferencial
que agrega flexibilidade e efi-
ciência à gestão condominial.

Além do segmento con-
dominial, a empresa também
atende outros setores, como
esportes de areia, quiosques
de praia, motorhomes, resi-
dências, lojas de piscinas, de-
coração e construção, mos-
trando a versatilidade de seus
produtos e sua capacidade de
atender diferentes demandas
de mercado.

Os eventos do setor con-

dominial, sejam encontros de
síndicos e administradoras ou
feiras abertas a moradores,
contribuem não apenas para
a profissionalização da gestão
e para a valorização dos em-
preendimentos, mas também
para o fortalecimento das co-
munidades, impulsionando
um ecossistema de inovação
e qualidade de vida.

À frente da Summer Du-
cha Móvel estão os empresá-
rios Marco e Helena, idealiza-
dores do equipamento ino-
vador e exclusivo no Brasil.
Eles enxergam nas feiras es-
pecializadas uma oportunida-
de estratégica para consolidar
a marca e ampliar sua presen-
ça no mercado. Com uma
agenda intensa de participa-
ções em eventos pelo país, o
casal reforça seu compromis-
so em levar praticidade, con-
forto e inovação a cada vez
mais lares e condomínios.

Assim, a presença da Sum-
mer Ducha Móvel nas princi-
pais feiras condominiais do
Brasil simboliza não apenas
o sucesso de uma marca em
ascensão, mas também o re-
flexo de um setor que cresce,
se profissionaliza e se reinven-
ta constantemente, sempre
em busca de soluções inteli-
gentes e práticas para o dia a
dia das pessoas.

Atenção ao atravessar:
tecnologia e consciência

no trânsito urbano
Quem nunca se

distraiu ao atravessar
uma rua? Pensando
nos pedestres desa-
tentos, a capital pa-
ranaense instalou
barras de LED nos
principais cruzamen-
tos da cidade. A in-
tenção é clara: redu-
zir acidentes e pro-
mover uma nova
cultura de segurança
no trânsito.

Não é de hoje que
grandes cidades ao
redor do mundo se
preocupam com os
perigos de atropela-
mentos. Por trás de
tantas estatísticas trá-
gicas, existem esfor-
ços para minimizar
os índices de fatalida-
des e reeducar os ci-
dadãos para um
compor tamento
mais atento e res-
ponsável.

Na correria do dia
a dia, poucos estão
dispostos a esperar o
tempo correto para
atravessar. Em Lon-
dres, por exemplo, o
intenso fluxo de veí-
culos provoca impa-
ciência entre os pe-
destres. Em Paris,
uma campanha de
conscientização utili-
zou um alerta sono-
ro que surpreendia
pedestres desaten-
tos, simulando o
som de uma freada
brusca uma tentativa
de provocar reflexão
através do susto. Na
Espanha, algumas
faixas de pedestres
foram equipadas
com sensores e tinta
reflexiva, que se ilu-
minam durante a
travessia, aumentan-
do a visibilidade e a
segurança.

Cidades turísticas,
onde há um grande
fluxo de visitantes
que desconhecem a
dinâmica local do
trânsito, também
enfrentam desafios
adicionais. Por isso,
iniciativas que com-
binam criatividade,
tecnologia e educação têm
sido testadas ao redor do
mundo.

É positivo observar como
ideias se multiplicam em
prol da segurança dos pe-
destres. Porém, vale lem-
brar: nenhuma tecnologia,
por mais avançada que seja,
substitui o comportamen-
to consciente. O fator hu-
mano continua sendo es-

sencial. Atenção, respeito às
regras e paciência são atitu-
des simples que podem
salvar vidas.

A tecnologia é uma
grande aliada, mas sua efi-
cácia depende da disciplina
de cada cidadão. Afinal, se-
gurança no trânsito é uma
construção coletiva entre má-
quinas e mentes atentas.

 Rita Gusmão
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Copel dá incentivo para troca de 20 mil geladeiras antigas
Desde  a última quinta-feira

(21), aquela geladeira que está pu-
xando o valor da conta de luz para
cima poderá ser trocada a um
custo menor por clientes atendi-
dos pela Copel. O projeto “Tro-
cou, Economizou” está de volta
para incentivar o uso eficiente da
energia elétrica e a economia das
famílias no Paraná.

Promovida pelo Programa de
Eficiência Energética da Copel em
parceria com a rede varejista Co-
lombo, a iniciativa coloca à dis-
posição dos consumidores 20 mil
refrigeradores, de uma e duas
portas, com descontos que vari-
am de acordo com o modelo es-

colhido. O desconto é um bônus
custeado pela Copel sob a condi-
ção de entrega do equipamento
antigo, a fim de retirar de circula-
ção eletrodomésticos que conso-
mem mais energia elétrica do que
os modelos atuais.

De acordo com o presidente
da Companhia, Daniel Slaviero, ao
dar a oportunidade de moderni-
zação dos eletrodomésticos em
um número expressivo de lares,
toda a sociedade é beneficiada.
“Estas famílias terão um equipa-
mento mais eficiente, gerando
economia na conta de luz. Para
além deste resultado direto, ain-
da garantimos que não haja des-

perdício da energia elétrica, um
ativo essencial para toda a comu-
nidade”, explica.

O consumo médio das resi-
dências paranaenses, nos últimos
12 meses, foi de 191kWh. Estima-
se que o consumo das geladeiras
responda por 8% até 31% deste
montante, dependendo da confi-
guração de eletrodomésticos pre-
sentes no domicílio.

Clientes da Copel interessados
em aproveitar o incentivo para a
troca da geladeira poderão se in-
formar sobre as regras do projeto e
pontos de venda por meio da
página https://www.copel.com/
site/trocou-economizou/. A

compra deverá ser feita presenci-
almente em uma unidade das
Lojas Colombo no Paraná, ou
pelo televendas 0800 642 4242.

O projeto trabalha com esto-
que de 20 mil geladeiras, e as en-
tregas são realizadas em até 90 dias
após a compra. Cada cliente po-
derá comprar apenas uma gela-
deira; para participar, é preciso ser
titular da unidade consumidora
de energia e estar com as contas
de luz em dia. 

A geladeira a ser trocada deverá
ter ao menos 5 anos de uso e precisa
estar em funcionamento. Ela deverá
ser entregue no ato do recebimento
da nova geladeira adquirida.
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É interessante observar que
muitos dos movimentos reali-
zados pelo nosso corpo, até mes-
mo aqueles considerados auto-
máticos, como a própria respi-
ração, têm origem em processos
neurológicos bastante sofistica-
dos, coordenados por comandos
emitidos pelo cérebro. A escrita
manual, embora à primeira vista
possa parecer um gesto corriqueiro,
do dia a dia, também é fruto desse
intricado sistema neuromuscu-
lar.

Quando alguém segura um
instrumento escritor, uma cane-
ta por exemplo, e começa a de-
senhar letras sobre uma superfí-
cie, está na verdade executando
uma sequência de ações coor-
denadas que envolvem diferen-
tes áreas do cérebro, desde o
planejamento do movimento
até a execução precisa pelos
músculos da mão e do antebra-
ço. Assim, o ato de escrever não
é apenas resultado da aprendi-
zagem escolar, mas sim de uma
complexa integração corporal,
desenvolvida ao longo do tem-
po por meio de prática da escri-
ta. Esse processo ajuda a expli-
car a razão pela qual cada pes-
soa desenvolve um estilo gráfi-
co próprio, resultado direto da
combinação dos comandos ce-
rebrais e da habilidade em es-
crever. Portanto, a análise da gê-
nese gráfica na perícia grafotéc-
nica leva em consideração não
só as formas visíveis das letras,
a propósito, estas de menor im-
portância, mas principalmente
os elementos mais inaparentes,
particulares de cada punho es-
critor. Essa é a teoria em que se
baseia o princípio fundamental
da perícia grafotécnica, de que
“O grafismo é individual e in-
confundível”, segundo Del Pic-
chia, autor dos mais respeitados
nessa área.

Dessa forma, é a análise da
chamada gênese gráfica, mais
completa que a simples leitura
quanto à forma dos traços que

A gênese gráfica na
perícia grafotécnica

estejam sendo questionadas, que
vai nortear o trabalho pericial.
Isso porque, considerando to-
dos esses fatores neurológicos,
torna-se impossível alguém con-
seguir reproduzir fielmente, es-
critas que tenham sido desen-
volvidas por outra pessoa. Por
mais que ela tenha habilidades
manuais bem desenvolvidas ou
alto senso de observação, ao re-
alizar suas escritas, deixará na-
quele momento, características
únicas e exclusivas que permiti-
rão diferenciar os lançamentos
como sendo de punhos escrito-
res distintos. Essas característi-
cas são identificadas, por exem-
plo, a partir de análises de como
ocorre o ataque do instrumento
escritor utilizado para escrever
sobre a superfície do papel, qual
a pressão exercida quando do
desenvolvimento dos traços, as
inversões de sentido e sobrepo-
sições de traços, inclinações
pontuais e particulares, como os
traços são finalizados e tantos
outros.

Esses estudos permitem con-
cluir em processos comparati-
vos por exemplo, que assinatu-
ras diferentes em sua forma,
porém apresentando convergên-
cias em termos de gênese gráfi-
ca, devam ser atribuídas a uma
mesma pessoa, ou seja, conside-
radas autênticas. Já assinaturas
semelhantes em sua forma, mas
divergente em termos de gênese
gráfica, devam ser atribuídas a
pessoas diferentes, sendo por-
tanto, falsas.Publicidade Legal

Leilão inédito do Canal de Acesso do Porto
de Paranaguá será em 22 de outubro
leilão do canal de
acesso ao Porto
de Paranaguá já

tem data: 22 de outubro. Ele
será realizado na B3, em São
Paulo. A Agência Nacional
de Transportes Aquaviári-
os (Antaq) deve publicar o
editar nos próximos dias e
o investimento previsto é
de R$ 1,23 bilhão ao longo
de 25 anos.

A concessão abrangerá
a ampliação, manutenção e
exploração do canal de
acesso aquaviário. Entre as
principais melhorias previs-
tas no projeto estão apro-
fundamento, ampliação e
alargamento do canal, o
alargamento da bacia de
evolução e o aprofundamen-
to da área de fundeio nº 6.

Com isso, a previsão é
passar para 13,3 metros de
profundidade média ainda
na fase de implantação e
chegar a 15,5 metros após
a concessão, o que viabili-
za a atracação de navios de
maior porte. O futuro con-
cessionário executará todos
os investimentos necessári-
os para atingir a meta esta-
belecida, incluído serviços
de dragagem, derrocagem,
sinalização náutica, batime-
tria, programas e monito-
ramentos ambientais, den-
tre outros.

O diretor-presidente da
Portos do Paraná, Luiz Fer-
nando, afirma que o au-
mento das medidas no Ca-
nal de Acesso fará com que

O

Paranaguá seja o porto
mais acessível para grandes
embarcações no
Brasil.  Atualmente, o mai-
or calado nos portos do
Paraná é de 13,1 metros. 

“O porto de Santos e os
portos catarinenses têm,
em média, 14,5 metros de
profundidade, então a Por-
tos do Paraná se prepara
para receber as maiores
embarcações que navegam
pela costa brasileira”,
declarou. ”Além do apro-
fundamento do canal nos
próximos quatro anos, este
investimento de mais de R$
1 bilhão vai garantir a ma-
nutenção permanente dele
pelos próximos 25 anos.
Novamente o Paraná é pi-
oneiro no desenvolvimen-
to de novas modelagens e
propostas trazendo mais
eficiência e economia aos
cofres públicos”.

De acordo com o secre-
tário estadual da Infraes-
trutura e Logística, Sandro

Alex, o alargamento e apro-
fundamento do canal re-
presenta um custo logísti-
co menor para quem ope-
ra no canal. “Nós estamos
falando de ir de 13 metros
para 15,5 metros, com o
pagamento da tarifa cheia
somente após as obras se-
rem realizadas. Na batida
do martelo, vamos garan-
tir menor custo e mostrar
ao País o caminho da in-
fraestrutura que os demais
portos também vão poder
fazer”, comentou.

Mesmo com a conces-
são, os navios que acessam
a Baía de Paranaguá segui-
rão pagando a taxa Infra-
mar pelo uso do canal de
navegação. Essa taxa cobre,
por exemplo, os custos de
dragagem e manutenção do
canal.

Com o novo modelo, o
valor da tarifa deverá di-
minuir. Isso se deve ao
modelo que vai regrar o
leilão. “A empresa que ofe-

recer o maior desconto na
tarifa portuária terá vanta-
gem sobre as demais”, ex-
plicou a superintendente de
Governança da Portos do
Paraná, Bruna Nicolau.
Além do desconto da taxa,
que pode chegar a 12,63%
do valor atual, também
será avaliada a melhor pro-
posta financeira.

O processo de licitação
já foi aprovado pelo Tribu-
nal de Costas da União
(TCU) e encaminhado à
Antaq. Segundo o Ministé-
rio de Portos e Aeroportos,
os critérios previstos para
o leilão de Paranaguá ser-
virão de modelo para ou-
tros leilões de canais de
acesso em Santos (SP), Ita-
jaí (SC), Porto da Bahia e
Rio Grande (RS).

A União, que é o poder
concedente, será responsá-
vel pelo leilão e a assinatu-
ra do contrato, a Antaq será
responsável pela fiscaliza-
ção e a Portos do Paraná
estabelecerá as diretrizes e
orientará a concessionária,
fazendo a gestão estratégi-
ca portuária.

Situado ao sul da Ilha
do Mel, o Canal da Galhe-
ta é o principal acesso aqua-
viário ao porto e terminais
da Baía de Paranaguá des-
de a década de 1970, quan-
do a demanda de navios de
maior porte exigiu a draga-
gem do Banco da Galheta
e consequente criação do
canal. (AENPR)
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Canal de Acesso do Porto de Paranaguá

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO
ELECTROLUX DO BRASIL S/A (CNPJ: 76.487.032/0042-01) Tor-

na público que irá requerer à Secretaria Municipal do Meio Am-
biente de Curitiba, a licença de instalação, para a fabricação de
fogões, refrigeradores, máquinas de lavar e secar para uso do-
méstico, peças e acessórios situada à Rua Roberto Ozório de Al-
meida, 1010, CIC – Curitiba – PR

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO
ELECTROLUX DO BRASIL S/A (CNPJ: 76.487.032/0001-25) Tor-

na público que irá requerer à Secretaria Municipal do Meio Am-
biente de Curitiba, a Licença de operação, para a fabricação de
fogões, refrigeradores, máquinas de lavar e secar para uso do-
méstico, peças e acessórios situada à Rua Ministro Gabriel Pas-
sos, 360, Guabirotuba– Curitiba – PR
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Tapete de flores de Bruxelas - Bélgica

O Tapete de Flo-
res de Bruxelas teve
início em 1971,
mas somente a par-
tir de 1986 passou
a acontecer regu-
larmente a cada 2
anos (pares) no
mês de agosto.

Mede 70 m de
comprimento por
24 m de largura
(1.680 m²). É ex-
posto na “Grand-
Place”, um dos
principais centro de
atrações turísticas
da capital belga.

Composto de
begônias e dálias
(principalmen te
begônias), seguindo um
projeto previamente defi-
nido, cada flor é dispos-
ta com precisão e har-
monia.

Excepcionalmente ro-
busta e dotada de um co-
lorido cintilante, é planta-
da em fins de janeiro.

Durante todo o verão
milhões de begônias bri-

lham nos quatro cantos da
Bélgica.

As mais bonitas são se-
lecionadas para realizar o
tradicional Tapete de Flo-
res, sendo que os motivos
de suas disposições variam
a cada exposição.

Durante três dias (final
de semana) milhares de
pessoas disputam um bom

ângulo de visão para apre-
ciar a efêmera obra de arte.
A begônia é rica em cores
vivas, variando do verme-
lho escuro ao branco, pas-
sando pelo vermelho co-
bre, escarlate, o rosa sal-
mão, laranja e amarelo.

A trama de cores propi-
cia um colorido especial ao
fenomenal Tapete. São uti-

Por  ALVES Dercy

BÉLGICA - BRUXELASBÉLGICA - BRUXELASBÉLGICA - BRUXELASBÉLGICA - BRUXELASBÉLGICA - BRUXELAS

lizadas mais de 300 flores
por m².

À noite o jogo de luzes,
ao som de música clássica,
oferece um espetáculo
inesquecível na quem tem
a oportunidade e o privilé-
gio de presenciar.

ALVES Dercy
Bruxelas / Bélgica
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Tapete de Flores Grande-Place - Bruxelas

Além das tradici-
onais quartas-feiras
com entrada livre,
desde julho deste ano
o Museu Oscar Nie-
meyer (MON) pas-
sou a oferecer gra-
tuidade também no
último domingo de
cada mês. A próxi-
ma edição será em 31 de agos-
to.

A iniciativa é do Governo
do Estado do Paraná e tem
como objetivo ampliar o aces-
so à cultura e incentivar o pú-
blico a usufruir dos espaços ex-
positivos também nos finais de
semana, o que consolida o
MON como um espaço cada
vez mais inclusivo.

“Queremos que os visitan-
tes aproveitem o MON como
um espaço cultural acolhedor
e acessível a todos. A gratuida-
de aos domingos é uma opor-
tunidade tanto para quem vi-
sita o Museu pela primeira vez
quanto para aquelas pessoas
que já nos visitaram e querem
voltar para conhecer as novas
exposições”, afirma a direto-
ra-presidente do MON, Julia-
na Vosnika. As exposições atu-
almente em cartaz são: “Teia à
Toa”, do artista Barrão, “Vee-

Museu Oscar Niemeyer
terá entrada gratuita no

dia 31 de agosto

mente”, de Gabriel de la
Mora; “Pure Gold – Up-
cycled! Upgraded!”; “Afega-
nistão – Tapetes de Paz e
Guerra”; “Eterno Feminino”,
de Teca Sandrini; “Trilhos e
Traços – Poty 100 anos”;
“África, Expressões Artísti-
cas de um Continente”;
“Ásia: a Terra, os Homens,
os Deuses – Colonialismo”;
“O Mundo Mágico dos Nin-
gyos”, além do “Pátio das Es-
culturas”, “Espaço Nie-
meyer” e “MON sem Pare-
des”.

O MON também oferece
oficinas e mediações ao lon-
go de todo o mês, promovi-
das pelo setor Educativo. As
atividades são direcionadas
para diferentes faixas etárias
e formações. Elas proporci-
onam experiências e ampli-
am o diálogo entre o público,
a arte e o Museu. (AENPR).

Com entrega de novas casas, Prefeitura transforma a
vida de mais 100 famílias do Bairro Novo do Caximba
A ensolarada manhã do

último sábado (23) ficará na
memória de 100 famílias que
tiveram as vidas transforma-
das ao receberem suas novas
casas do Projeto de Gestão de
Risco Climático Bairro Novo
do Caximba (PGRC). Após
mais essa etapa de entrega fei-
ta pelo prefeito Eduardo Pi-
mentel, chega a 332 o núme-
ro de moradias entregues no
que é o maior projeto socio-
ambiental da história de Cu-
ritiba.

“Entregar casas é o que mais
vale na vida pública. O sonho tão
esperado na vida de cada família.
A partir daqui vocês vão criar seus
filhos e netos e ter dignidade to-
dos os dias”, destacou Pimen-
tel, que visitou o novo lar da
dona de casa Ivonete Pires.

Moradora da Vila 29 de
Outubro há 10 anos, ela vive
com o marido e três filhos. A
família aguardava ansiosa por
esse momento, pois a casa
nova representa mais seguran-
ça e também saúde.

“Aqui vamos estar segu-
ros, longe da lama, da poeira.
É uma emoção muito gran-
de poder viver em um lugar
melhor, com água tratada,
luz, calçadas. Hoje começa
uma vida nova”, afirma.

Ao todo, a intervenção vai
beneficiar 1.757 famílias, das
quais 1.211 estão recebendo
novas moradias e outras 546,
que não estão em locais alaga-

Prefeito Eduardo Pimentel entrega mais 100 casas no Bairro Novo do Caximba
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diços, serão beneficiadas com
regularização fundiária e obras
de urbanização. Atualmente
estão em obras outras 439 ca-
sas, em diferentes etapas de
execução.

As 100 moradias entregues
neste sábado (23/8) ficam
próximas às casas que já exis-
tiam na vila e serão regulariza-
das pela Companhia de Habi-
tação Popular de Curitiba 
(Cohab), o que já deixa visível
a integração do projeto com o
restante do bairro.

Durante seu discurso, Pi-
mentel destacou que a Prefei-
tura fará ligações diretas de li-
nhas de ônibus do Caximba

para o Terminal Tatuquara,
para dar mais qualidade de
vida aos moradores ao reduzir
o tempo de deslocamento.

CELEBRAÇÃO
O clima de festa tomou

conta do local. A premiada
Banda do Caximba animou
a todos os presentes com seu
repertório que levou o nome
de Curitiba mundo afora. As
famílias estavam  emociona-
das com a tão sonhada con-
quista, enquanto as crianças
aproveitavam os jogos e brin-
quedos que foram monta-
dos. A diarista Laidionara Fer-
reira, 24 anos, pretende re-

construir a vida, agora que
tem um endereço oficial.

“Quero comprar móveis e
eletrodomésticos novos,
com a tranquilidade de que
não serão danificados por en-
chentes ou quedas de energia.
Estamos muito felizes, é um dia
inesquecível, só tenho que agra-
decer”, diz ela, que vive com o
marido e um casal de filhos.

As casas de 50 m² têm dois
quartos, sala, cozinha, banhei-
ro, lavanderia e acesso indivi-
dual à rua. As construções
possuem elementos susten-
táveis, como painéis fotovol-
taicos e sistema para captação
da água de chuva.

Selo Clima Paraná tem 70% de
aumento nas adesões em 2025

O prêmio Selo Clima Para-
ná, concedido pela Secretaria de
Estado do Desenvolvimento
Sustentável (Sedest) para em-
presas, órgãos públicos e prefei-
turas que assumem o compro-
misso de medir e reduzir suas
emissões de gases de efeito es-
tufa (GEE), bateu recorde de
inscrições em 2025. São 313
participações, 70% a mais em
relação ao ano passado, que con-
tou com 184 concorrentes. Esse
é o maior número de inscritos
na história da condecoração, ini-
ciada em 2015.

Os postulantes agora passarão
por uma análise técnica pela equipe
da secretaria, em preparação para a
cerimônia de premiação, que ocor-
rerá em dezembro.

O selo, com validade de um
ano, reconhece entidades que
contribuem para o enfrentamen-
to das mudanças climáticas. “O
Selo Clima Paraná é uma políti-
ca pública muito importante do
Estado, que reconhece e estimu-
la as ações concretas de muitos
municípios, além de organiza-
ções privadas e públicas que es-
tão contribuindo para o enfren-
tamento das mudanças climáti-
cas e para o avanço das ques-
tões ambientais, sociais e de go-
vernança no Paraná”, afirma a
coordenadora de Ação Climáti-
ca e Relações Internacionais da

Sedest, Walquíria Biscaia.
Entre os participantes deste

ano estão 260 empresas priva-
das e 20 instituições públicas,
além de 33 municípios que par-
ticipam por meio da categoria
Selo Clima Paraná-Cidades. In-
corporada à premiação no ano
passado, a classificação valoriza
prefeituras, secretarias, departamen-
tos e demais órgãos que compõem
a estrutura administrativa da pre-
feitura municipal que desenvolvem
políticas sustentáveis baseadas em
critérios ambientais, sociais e de
governança (ESG).

Desde o lançamento da Ini-
ciativa, em 2015, o Selo Clima
Paraná já reconheceu 495 orga-
nizações. Na avaliação para a
concessão da certificação, são
considerados fatores como o uso
de fontes de energia renovável,
ações de compensação das emis-
sões de gases de efeito estufa,
programas sociais, como bolsas
de estudo, e práticas de gover-
nança que envolvem inovação
tecnológica e boas práticas de
gestão.
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Foco na família - Edificando a família
por meio da Palavra de Deus
Toda a Escritura é inspirada por Deus e
útil para o ensino, para a repreensão,
para a correção e para a instrução na
justiça, para que o homem de Deus
seja apto e plenamente preparado

para toda boa obra.

Manter uma família unida é um grande desafio. Cada membro
tem seu papel e suas responsabilidades: o pai deve amar, liderar e
respeitar a mãe, a mãe deve amar e respeitar o marido, os filhos
devem respeitar e obedecer aos pais; e todos devem amar a Deus.

A Palavra de Deus é a melhor referência para edificação da
família. Através da Bíblia podemos conduzir o nosso relacionamen-
to de forma saudável, além de criar os filhos segundo um caminho
que produza bons frutos. Instrução, correção e um futuro cheio de
esperança, esses são alguns dos elementos que a Palavra de Deus
contribuí para edificar a sua família.

Uma família unida, cresce unida e vence unida.
Pr. Marcos Gomes

2 Timóteo 3:16-17
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O Jornal Polo Brasil, em parceria com a Brasil Contabi-
lidade, apresentará uma série especial em 10 capítulos com o
objetivo de detalhar a Lei Complementar 214/2025 e o PLP
108, que regulamentam as novas normas de tributação no
país.

A partir de 2026, os atuais tributos PIS, Cofins, IPI, ICMS

e ISS serão substituídos pelo IBS (Imposto sobre Bens e Ser-
viços) e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços), con-
forme previsto na Reforma Tributária aprovada pela Emenda
Constitucional nº 132/2023. A série trará exemplos práticos e
explicações claras para auxiliar empresários, contadores e con-
tribuintes a se prepararem para essa importante transição.

Reforma Tributária - Capítulo 3
PRINCÍPIO DA NEUTRALIDADE

A legislação adota o princípio da neutralidade
tributária, o que significa que os novos tributos (IBS
e CBS):

 Não devem influenciar ou distorcer as decisões
de consumo (por exemplo, comprar produto A ou
B, nacional ou importado);

 Não devem interferir na estrutura das empre-
sas (por exemplo, terceirizar ou internalizar ativida-
des, escolher entre regimes de sociedade, ou alocar
filiais em estados diferentes).

Exemplo prático:
Uma empresa de tecnologia que vende softwa-

res (bem intangível) não será incentivada a alterar
seu modelo de licenciamento para prestação de ser-
viço apenas para pagar menos imposto, como ocor-
ria sob o regime antigo. O IBS e a CBS são neutros
quanto ao formato do negócio.

 INCIDÊNCIA SOBRE BENS E SERVIÇOS

O IBS e a CBS incidem sobre:
- Bens móveis, como mercadorias vendidas no va-

rejo;
- Bens intangíveis, como softwares, licenças, pa-

tentes, etc.;
- Serviços em geral, como transporte, alimenta-

ção, consultorias, plataformas digitais, entre ou-
tros.
O sistema não diferencia bens e serviços na hora

da tributação - ambos estão sujeitos aos mesmos
princípios e regras de incidência.

Exemplo prático:
- Uma loja de roupas (bens

móveis) vende uma peça
por R$ 200: haverá inci-
dência de IBS e CBS.

- Uma empresa de marke-
ting digital presta serviço
por R$ 500: haverá inci-
dência de IBS e CBS.

- Uma empresa vende uma
assinatura anual de sof-

Deseja ficar por dentro das
novidades contábeis?

Acesse nosso canal escaneando o
QR Code acima!

tware por R$ 1.200 (bem intangível): também
haverá IBS e CBS

FATO GERADOR

O fato gerador da cobrança do IBS e da CBS é
definido como:

“Pagamento ou entrega do bem/serviço, o que
ocorrer primeiro.”

Essa regra foi pensada para evitar divergências
e manipulações de data, trazendo mais segurança
jurídica.

Exemplo prático:
- Uma empresa vende

um curso online (ser-
viço) em 1º de junho,
mas só recebe o pa-
gamento em 10 de
julho:
- O fato gerador

ocorreu em 1º de junho, data da disponibili-
zação (entrega) do serviço.

- Um restaurante vende um almoço com paga-
mento antecipado (por aplicativo) no dia 5, mas
a entrega ocorre no dia 7:

- O fato gerador ocorre em 5, pois foi quando o
pagamento foi feito

O direito à aposentadoria é reco-
nhecido no Brasil como um direito fun-
damental, parte integrante da Seguri-
dade Social, juntamente com a saúde e
a assistência social. E que visa assegu-
rar o bem-estar social e proteger o indi-
víduo em situações como idade avan-
çada e incapacidade laborativa. Este
direito é de caráter contributivo, desse
modo exige a filiação obrigatória do
cidadão ao regime da Previdência So-
cial. E visa garantir a proteção aos ci-
dadãos, mediante a aplicação de leis e
critérios estabelecidos para a conces-
são dos benefícios. 

A aposentadoria é um direito social
fundamental, consagrado no artigo 6º,
Constituição Federal de 1988, aduz que
o direito à previdência social é um di-
reito social que visa garantir aos indiví-
duos exercício e usufruto de direitos
fundamentais em condições de igual-
dade, para que tenham uma vida digna
por meio da proteção e garantias dadas
pelo estado de direito. E tem por obje-
tivo garantir a dignidade da pessoa hu-
mana e a proteção do indivíduo ao lon-
go da vida. 

Impende destacar que a aposenta-
doria após a Reforma da Previdência,
ocorrida no ano de 2019, abarcou mu-
danças significativas nos requisitos e
cálculos dos benefícios do INSS.  

Ressalta-se que para quem já traba-
lhava e contribuía, antes da reforma
previdenciária, foram criadas regras de
transição que variam de acordo com o
tempo de contribuição e idade, bus-
cando suavizar o impacto das novas re-
gras para diferentes categorias de tra-
balhadores.

Um assunto importante após a Re-
forma da Previdência é que as regras de
transição anual para a aposentadoria,
especialmente a de pontos e a de idade
mínima, foram ajustadas em 2025 e
continuarão a subir gradualmente até o
ano de 2031, impactando quem não se
encaixa nas regras permanentes. Neces-
sário enfatizar que a Reforma também
eliminou a aposentadoria por tempo de
contribuição para os novos segurados,
mas manteve regras de transição para
quem já contribuía para o INSS antes
de 2019, exigindo, por exemplo, 35 anos
de contribuição para homens e 30 para
mulheres com a regra atual, mais o re-
quisito da idade progressiva. 

Cumpre elencar que no ano de 2025,
a idade mínima para se aposentar no
Brasil varia conforme o tipo de apo-
sentadoria e as regras de transição aplicá-
veis. Para a aposentadoria por idade urba-
na, a idade mínima é de 62 anos para mu-
lheres e 65 anos para homens, com 15 anos
de tempo de contribuição. Já na regra
de transição por idade progressiva, a
idade mínima em 2025 é de 59 anos
para mulheres e 64 anos para homens,
também com tempo mínimo de contri-
buição. Além disso, existem regras de
transição por pontos, onde a soma da
idade com o tempo de contribuição
deve atingir 92 pontos para mulheres e
102 para homens, com 30 e 35 anos de
contribuição, respectivamente.

Frise-se que se o segurado já pos-
suía tempo de contribuição suficiente
antes da Reforma, pode se aposentar
com base no direito adquirido. Isso sig-
nifica que pode solicitar o benefício com
as regras antigas, caso tenha completa-

Autoria de Débora Lima
Advogada Especialista.

E-mail: debora_82@hotmail.com

A aposentadoria e o direito adquirido
após a Reforma Previdenciária

do os requisitos até a data de 13 de
novembro de 2019.

Insta salientar que quem já contri-
buía antes da Reforma de 2019, mas
ainda não havia completado o tempo
de contribuição, existem regras de tran-
sição que possibilitam a Aposentadoria
por Pontos, por Idade Progressiva, por
Pedágio de 50% e Pedágio de 100%. 
A aposentadoria por Progressão da Re-
gra de Pontos exige que a soma da ida-
de mais o tempo de contribuição preci-
sa atingir uma pontuação que aumenta
a cada ano. Em 2025, o requisito é de
102 pontos para homens e 92 para mu-
lheres.  A aposentadoria por Progres-
são da Regra de soma da Idade Mínima
e Tempo de Contribuição, define-se em
aumentar a idade mínima e o tempo de
contribuição exigido anualmente até o
ano de 2031. A aposentadoria pela Re-
gra do Pedágio de 50%, se refere aos
segurados que estavam a menos de dois
anos de completar o tempo de contri-
buição (30 anos para mulheres e 35 para
homens) na data da reforma da previ-
dência, em novembro de 2019. Nesse
caso, é necessário contribuir pelo tem-
po faltante, mais um pedágio de 50%
desse tempo. A aposentadoria pela Re-
gra do Pedágio de 100%, se aplica para
quem já atingiu o tempo mínimo de
contribuição (30 anos para mulheres e
35 para homens), mas tem que cumprir
uma idade mínima (57 anos para mu-
lheres e 60 para homens) e contribuir o
dobro do tempo que faltava para se
aposentar na data da reforma. 

No intento, pode-se observar que
cada regra de transição tem a sua pecu-
liaridade e que deve ser analisada por
profissional habilitado competente para
averiguar qual delas se aplica ao caso
concreto e de forma individual. A fim
de que se possa fazer a devida e correta
contagem do tempo de contribuição e
de forma eficaz ao segurado. Lembran-
do que para ter o direito aos benefícios
do INSS e as Regras de transição su-
pramencionadas, deve-se observar os
Prazos de manutenção da qualidade de
segurado. Que se dá enquanto se con-
tribui para o INSS ou quando há o pe-
ríodo de graça, também chamado de
manutenção da qualidade de segurado.
O período de graça é o tempo em que a
pessoa fica vinculada ao sistema previ-
denciário como “segurado(a)”, mesmo
sem contribuir. Existem prazos de ma-
nutenção desse “vínculo” mesmo após
deixar de fazer contribuições para a
Previdência Social, que pode se dar
entre 3 a 36 meses, a depender do caso
concreto.

Assim sendo, é de suma importân-
cia consultar um advogado especialista
para esclarecer quais são as regras espe-
cíficas para cada tipo de aposentado-
ria, bem como realizar o estudo e o
planejamento previdenciário de forma
individualizada de cada segurado. Pois
o cidadão tem a possibilidade de se apo-
sentar com as regras antigas das apo-
sentadorias, se tiver o direito adquiri-
do. A depender da análise do tempo de
contribuição, idade e da sua data de
início de filiação ao INSS, segundo o
que preconiza as leis federais atuais.
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Brasil encerra Mundial com melhor
resultado da história na Ginástica rítmica

Com três atletas que trei-
nam no Paraná, o Brasil en-
cerrou sua participação no
domingo (24) no 41º Mun-
dial de Ginástica Rítmica, dis-
putado no Rio de Janeiro,
com seu melhor desempe-
nho da história na modalida-
de. Na disputa por equipes,
levou duas pratas. Já na com-
petição individual, a curitiba-
na Bárbara Domingos ficou
na 9ª posição, inédita para o
País na competição solo.

Antes disso, o Brasil nun-
ca havia conquistado uma
medalha em campeonatos
mundiais de ginástica rítmica
e nem tido uma atleta indivi-
dual entre as dez melhores.

Neste domingo, o time
brasileiro foi medalha de pra-
ta na competição com bolas e
arcos. A apresentação somou
28.550 pontos, apenas atrás
do time ucraniano, que fez
28.650 pontos. O pódio foi

completado pela China, com
28.350 pontos.

No sábado (23), o conjun-
to brasileiro já havia conquis-
tado a primeira prata na dis-
puta geral, em que as equipes
se apresentam com todos os
aparelhos. A equipe brasileira
somou 55.250 pontos nas duas
apresentações. O Japão, que
fez 55.550 pontos, ficou com o
ouro, e a Espanha, com 54.750
pontos, levou o bronze.

ATLETAS

Entre as cinco integrantes
da Seleção Brasileira que ga-
nharam medalha nas dispu-
tas em grupo, duas treinam
no Paraná, e foram apoiadas
pelo Governo do Estado.
Mariana Gonçalves, de 20
anos, é curitibana, e treina pela
Associação de Ginastica Rít-
mica (AGIR), projeto que re-
cebeu R$ 199 mil em recursos

do Programa Estadual de
Fomento e Incentivo ao Es-
porte (Proesporte).

Nicole Pircio é paulista,
nascida em Piracicaba, mas
mora e treina em Londrina,
no Norte do Paraná. Hoje
com 23 anos, ela foi apoiada
pelo Governo do Paraná
como bolsista do Programa

Geração Olímpica e Paralímpica,
em 2017 e de 2020 a 2024.

Na competição individual,
o destaque brasileiro também
foi do Paraná. Bárbara Do-
mingos é curitibana, treina na
Capital do Estado, no giná-
sio administrado pela Secre-
taria de Esportes, e é atleta da
AGIR, que está enquadrada

Brasil conquista prata inédita no Mundial de Ginástica Rítmica
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ca no Proesporte. Desde cedo, a
ginasta foi apoiada pelo Go-
verno do Estado. Babi foi
bolsista do Programa Gera-
ção Olímpica e Paralímpica de
2012 a 2024, quando foi a pri-
meira brasileira finalista olím-
pica na modalidade, em 2024,
e também a primeira brasilei-
ra a ganhar ouro individual na
ginástica rítmica nos Jogos
Pan-Americanos.

APOIOAPOIOAPOIOAPOIOAPOIO

O Governo do Paraná in-
veste de forma permanente
no fortalecimento da ginásti-
ca. Esse suporte é garantido
por meio do Proesporte, pro-
grama que alcançou um mar-
co histórico de 1.850 projetos
recebidos em 2025, quase o
dobro do recorde anterior,
registrado em 2023, com 945
propostas. Desde 2018, a ini-
ciativa já destinou R$ 83 mi-

lhões para 577 projetos espor-
tivos em todas as regiões do
Estado.

O Proesporte é viabiliza-
do com recursos do Impos-
to sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS), per-
mitindo que contribuintes
direcionem parte do tributo para
fomentar o esporte paranaense.
Além do financiamento, o pro-
grama conta com ações de ca-
pacitação promovidas pela
Secretaria do Esporte, que já
qualificaram centenas de ges-
tores e proponentes em dife-
rentes municípios.

Outro destaque é o Gera-
ção Olímpica e Paralímpica
(GOP), criado em 2011 e con-
siderado o maior programa
estadual de apoio ao esporte
por meio da concessão de
bolsas-atleta. A iniciativa con-
templa desde jovens em for-
mação até atletas de alto ren-
dimento. (AENPR)

Nem mesmo a frente fria
que chegou ao Paraná neste do-
mingo (24) espantou o público
que lotou o Velódromo do Jar-
dim Botânico, em Curitiba, para
as finais da Copa do Mundo de
Futebol 7. Cerca de 2 mil pes-
soas assistiram a duas vitórias
brasileiras. Entre as mulheres, o
Brasil venceu o México por 2 a
1. No masculino, o Brasil derro-
tou a Itália por 4 a 2.

Desde quinta-feira (21), o
Estado tem sido palco da prin-
cipal competição de seleções da
modalidade em todo o mundo,
em um campeonato que reuniu
16 países de cinco continentes.
O evento contou com o apoio
do Governo do Estado, por meio
da Secretaria do Esporte, e da
Prefeitura de Curitiba.

Além disso, a partir desta se-
gunda-feira (25), a cidade tam-
bém recebe o Mundial de Clu-
bes masculino da categoria, com
jogos no Ginásio do Tarumã,
que é administrado pelo Esta-
do.

“O Paraná está na rota dos
grandes eventos esportivos e a
Copa do Mundo de Futebol 7
só comprova isso. O reflexo des-
te trabalho está aqui no veló-
dromo: um grande público, casa
cheia, prestigiando este torneio”,
afirmou o diretor de Fomento e
Promoção do Esporte na secre-
taria estadual do Esporte, Clé-
sio Prado.

Além de estabelecer o Esta-

Copa do Mundo de Futebol 7 no Paraná tem
Brasil campeão duas vezes e sucesso de público

Além das arquibancadas, os
torcedores também puderam
assistir aos jogos do gramado
que fica ao redor do velódro-
mo, com a estufa do Jardim Bo-
tânico ao fundo, aproveitando
o visual de um dos pontos turís-
ticos mais procurados de Curi-
tiba.

“Foi um programa para a fa-
mília toda. A gente está acostu-
mado a fazer piquenique aqui,
mas hoje a diversão foi um pou-
co diferente”, disse Elizabete do
Carmo, que acompanhou às fi-
nais com o marido, filhos e ne-
tos.

CLUBES 

Após a disputa das seleções,
começa o Mundial de Clubes de
Futebol 7, de segunda (25) a
quarta (27). Além de jogos no
Velódromo e no Ginásio do Ta-
rumã, o Clube Mercês também
receberá partidas da competição.
Ao todo, serão 36 equipes.

“Nós ficamos muito felizes,
porque a Copa do Mundo foi
um sucesso, com muitas pessoas
vindo e torcendo pelo Brasil. E
agora esperamos que isso se re-
pita com o Mundial de Clubes,
nos próximos dias”, disse o di-
retor de Incentivo ao Esporte
da Prefeitura de Curitiba e
membro da comissão técnica da
seleção masculina, Mário Fon-
toura Júnior.

(AENPR)

do como um dos celeiros do es-
porte nacional, a competição
também ajuda na promoção do
esporte como agende social e no
fomento à economia local.

“O Paraná tem investido em
esporte, o que é sempre impor-
tante. É um investimento que
protege o jovem, que dá espaço
à cidadania, que faz bem à saú-
de e, sobretudo, movimenta a
economia, fortalece o comércio
e atrai turismo regional. O que
nós tivemos aqui no Jardim Bo-
tânico é um grande exemplo do
que significa trazer eventos
como este para o Estado”, disse
o secretário de Cidades, Guto
Silva.

DIVERSÃO

Com uma grande estrutura
montada, o velódromo foi cer-
cado por arquibancadas e se

transformou em uma verdadei-
ra arena de futebol. Foram qua-
se 40 jogos, que chamaram a
atenção de diversas famílias que
foram até o Jardim Botânico
assistir às partidas.

Sobrinho da atacante brasi-
leira Tati Bueno, Gabriel Smoli-
ak, de 13 anos, disse que se im-
pressionou com a nova cara do
velódromo. “Eu venho aqui às
vezes, mas nunca tinha visto ele
deste jeito. Está muito profissi-
onal”, disse o garoto.

Para ele, a disputa do mun-
dial no Paraná teve um gosto
especial. Acostumado a ver a tia
jogar pela televisão ou pela in-
ternet, pôde ver de perto ela le-
vantar a taça de campeã mundi-
al. “É muito bom ver ela jogar
em casa. Normalmente ela está
viajando, jogando fora do Bra-
sil. Hoje a família toda veio ver
ela jogar”, afirmou Gabriel.

Final da Copa do Mundo de Futebol 7 no Jardim Botânico
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A seleção brasileira derrotou
a França por 3 sets a 2 (parciais
de 21/25, 20/25, 25/15, 25/
17 e 15/13), no domingo (24),
e permanece com 100% de apro-
veitamento no Campeonato
Mundial de vôlei feminino, que
está sendo disputado em Chi-
ang Mai (Tailândia). O triunfo
também garantiu a presença do
Brasil nas oitavas da competi-
ção.

O grande destaque brasilei-
ro na partida foi a ponteira Gabi,
que somou o total de 18 pontos
(13 de ataque e cinco de blo-
queio).

A equipe comandada pelo
técnico José Roberto Guimarães

Vôlei: Brasil permanece com 100%
de aproveitamento no Mundial

estreou na competição, na últi-
ma sexta-feira (22), com um tri-
unfo por 3 sets a 0 (parciais de
25/18, 25/16 e 25/16) sobre a
Grécia. O próximo desafio do
Brasil será diante de Porto Rico,
a partir das 9h30 (horário de
Brasília) da próxima terça-feira
(26).

Na Tailândia o Brasil busca
uma conquista inédita, após o
vice-campeonato de 2022. A
seleção brasileira está no Grupo
C ao lado de Grécia, França e
Porto Rico. Os dois melhores
de cada chave passam para as
oitavas de final, que serão dis-
putadas em Bangcoc. (Agência
Brasil)

O Balé Teatro Guaíra lotou
duas apresentações do 20º Festi-
val EnCena, no histórico Teatro
CAT - Conjunto de Amadores de
Teatro, em Jacarezinho, no Norte
Pioneiro. A companhia abriu o
festival na quinta-feira (21) à noi-
te, e também se apresentou na
sexta-feira (22) à tarde, com muita
emoção do público.

Os ingressos para as duas apre-
sentações foram distribuídos gra-
tuitamente e esgotaram já no iní-
cio da semana. No total, cerca de
800 pessoas acompanharam o Balé
Teatro Guaíra na cidade.

Com as coreografias “V.I.C.A.”,
de Lili de Grammont, e “Caste-

CULTURA

Balé Teatro Guaíra lota apresentações em
Jacarezinho e emociona público do 20º EnCena

lo”, de Alessandro Sousa Pereira,
a companhia levou ao palco re-
flexões profundas sobre as trans-
formações e desafios do mundo
contemporâneo. 

Inspirada nos conceitos de
volatilidade, incerteza, complexi-
dade e ambiguidade, “V.I.C.A.” traz
à cena temas como inteligência
artificial, solidão, coletividade e
o impacto do pós-pandemia,
combinando uma linguagem forte
e delicada. Já “Castelo” convida à
introspecção e à resistência, pro-
pondo uma pausa para buscar
abrigo e renovação diante da ve-
locidade e instabilidade da vida
contemporânea.


